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Guerra é guerra

    Em reuniões 
esta semana, Fabio 
Wajngarten, que coordena a 
comunicação da campanha 
do presidente Jair Bolsonaro 
à reeleição, fechou com os 
publicitários Duda Lima 
e Sérgio Lima a estratégia 
daqui para frente. A 
intenção é trazer o histórico 
do PT e de ministros 
presos por corrupção, mais 
especificamente, Antonio 
Palocci. A campanha vai 
comparar ainda os desvios 
das estatais e os lucros que 
as empresas apresentam 
atualmente.

Veja bem

   O presidente Jair 
Bolsonaro vai se desdobrar 
ainda para explicar o termo 
“moeda corrente nacional” 
traduzido nas reportagens 
como compra de imóveis 
com dinheiro vivo. Em 
entrevistas, ele tem dito 
que o termo se refere a 
compras em real, mas não 
significa, especialmente em 
transações mais antigas, que 
tenha sido em dinheiro vivo.

Simone apostará 

no Nordeste

   Depois das pesquisas 
que indicaram uma 
aproximação dos índices de 
Simone Tebet e Ciro Gomes 
nas pesquisas, a candidata 
do MDB vai às capitais 
nordestinas para tentar tirar 
uma lasquinha de votos 
de Lula e de Bolsonaro, 
apostando no discurso de 
pacificação do país.

O “ponto de virada” das 
campanhas

   As manifestações deste Sete de Setembro marcam 
a mudança das estratégias dos candidatos e nenhum 
escapa desta sina. Da parte do ex-presidente Lula, o 
plano consiste em ampliar a pregação pelo voto útil, 
a fim de liquidar a fatura no primeiro turno. Da parte 
de Jair Bolsonaro, a ideia é aumentar o volume dos 
escândalos de corrupção que marcaram os governos 
petistas e, de quebra, se apresentar como o defensor 
supremo da liberdade (leia detalhes nas notas ao lado). 
Da parte de Simone Tebet, a ordem é se colocar como a 

solução para pacificar o país, algo que os “polarizados” 
Lula e Bolsonaro não podem garantir a preços de hoje.

No PDT, Ciro Gomes deixa de lado qualquer política de 
boa vizinhança com o PT, na esperança de tirar votos do 
presidente Jair Bolsonaro e de Tebet. Felipe D’Ávila (Novo), 
por sua vez, pretende colar na campanha de Romeu Zema, 
em Minas Gerais. É uma forma de tentar arrematar uma 
parte dos eleitores que hoje garantem a Zema uma vitória 
no primeiro turno. Já a senadora Soraya Thronicke (União 
Brasil) continuará com a aposta no imposto único.

CURTIDAS

Dallagnol em dificuldade/ As agruras 
do ex-procurador Deltan Dallagnol 
estão longe do fim. Resta um único 
recurso no Tribunal de Contas da União 
(TCU) para tentar evitar o pagamento 
de R$ 2,8 milhões aos cofres públicos. 
E quem conhece o andar da carruagem 
por ali acredita que o ex-procurador 
dificilmente terá êxito.

Tensão/ O ingresso de caminhões na 
Esplanada nos Ministérios, se mantido, 
aumentará a tensão nos arredores do 
Supremo Tribunal Federal (STF). Há o 
receio de que algum mais afoito resolva 
partir para cima do edifício sede do 
Tribunal na Praça dos Três Poderes.

Enquanto isso, no Canadá.../ As 
Cataratas do Niágara serão iluminadas 
hoje por 15 minutos, a partir de 23h15, 
com as cores verde, amarelo, azul e 
branco em homenagem ao Dia da 
Independência do Brasil. As imagens 
podem ser vistas ao vivo pelo endereço 
https://www.earthcam.com/canada/
niagarafalls/?cam=niagarafalls_str.

O Fibe e a Independência/ O Forum 
de integração Brasil Europa (Fibe) realiza 
esta semana uma série de debates em 
Lisboa, Porto Coimbra e Cascais, com o 
tema Independência e Integração. Para 
esta quarta-feira, a rodada de debates 
terá como oradores o ministro do STF 
Gilmar Mendes (foto), que presidente o 
conselho consultivo do Fibe, e a ministra 
Cármen Lúcia.
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Lava-Jato

TCU mantém multa 
a Deltan Dallagnol 
A 2ª Câmara do Tribunal de Contas negou pedido do 
ex-procurador. No Rio, Daniel Silveira se torna inelegível

A 
2ª Câmara do Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
negou por, unanimida-
de, o pedido do ex-pro-

curador Deltan Dallagnol para 
rever o cálculo da decisão que 
o obrigou a ressarcir R$ 2,8 mi-
lhões em diárias e passagens por 
custos no âmbito da força-tarefa 
da operação Lava-Jato. A decisão 
foi divulgada ontem.

O ex-coordenador da força-
tarefa foi condenado a pagar a 
multa com o ex-procurador-ge-
ral da República Rodrigo Janot 
e o ex-procurador-chefe do Mi-
nistério Público do Paraná, João 
Vicente Beraldo Romão.

Os ministros concluíram 
que o modelo de força-tarefa 
adotado pela Lava-Jato foi an-
tieconômico, causando prejuí-
zo aos cofres públicos ao per-
mitir o pagamento “despropor-
cional” e “irrestrito” de diá-
rias, passagens e gratificações 
a procuradores.

Para os ministros, houve, ain-
da, ofensas ao princípio da im-
pessoalidade, em razão da au-
sência de critérios técnicos, se-
gundo o TCU, que justificassem 
a escolha dos procuradores que 
integrariam a operação, além de 
o modelo ser benéfico e rentável 
aos participantes.

A defesa de Dallagnol ainda 
vai entrar com outro recurso, pe-
dindo reconsideração do méri-
to da condenação. Caso se tor-
ne definitiva, a decisão do TCU 
pode resultar na impugnação da 
candidatura do ex-procurador se 
a Justiça Eleitoral for provocada 
sobre o tema.

Dallagnol: TCU cobra R$ 2,8 milhões do ex-integrante da Lava-Jato
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Condenado no TRE

Na Justiça Eleitoral, outro per-
sonagem que ficou conhecido na 
crônica política está com a can-
didatura ameaçada. Por seis vo-
tos a um, o Tribunal Regional do 
Regional Eleitoral (TRE-RJ) cas-
sou a candidatura do deputado 
federal Daniel Silveira (PTB) ao 
Senado. Na última sexta-feira, a 
Corte já havia formado maioria 
para manter o bolsonarista ine-
legível por conta do julgamen-
to do Supremo Tribunal Federal 
(STF) — que o condenou a oito 
anos e nove meses de prisão por 
estimular atos antidemocráticos 
e ameaçar instituições.

A sessão da semana passada 
foi interrompida após um pedi-
do de vista, ou seja, mais tempo 
para analisar o processo, do de-
sembargador Tiago Santos. On-
tem, o magistrado abriu a apre-
ciação votando pelo deferimen-
to do registro de candidatura (a 

favor de Silveira). No entanto, o 
posicionamento dele foi vencido 
pelos demais integrantes.

Apesar de Silveira ter recebido 
um indulto individual do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), seis integran-
tes do TRE votaram para impugnar 
a candidatura do bolsonarista, por 
entenderem que o benefício não 
afasta os efeitos secundários da pe-
na. Neste caso, a inelegibilidade.

A última a votar foi a desem-
bargadora Kátia Junqueira, que 
se posicionou contra o registro 
da candidatura do parlamentar.

“O que se discute aqui não é 
diretamente a extensão da im-
punibilidade, mas a extensão de 
seus efeitos. Estamos falando 
aqui de dois poderes que, con-
forme a Constituição, são inde-
pendentes entre si. O Judiciá-
rio que condenou, e o Executivo 
que o indultou (...) É importante 
lembrar que o indulto ou a gra-
ça não significam a absolvição”, 
argumentou Junqueira.


